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RESUMO - O objetivo do trabalho foi determinar a distribuição espacial de posturas e ninfas 

de Quesada gigas em talhões de café com histórico de infestação (Mundo Novo, Icatu 2939 e 

Icatu 2944), com idades de trinta, dezessete e quinze anos, respectivamente. O espaçamento 

entre as plantas foi de 4,0 x 1,0 m entrelinhas e na linha respectivamente, totalizando cada 

talhão 10.000 m2. Os talhões foram divididos em 100 parcelas de 10 x 10 m, e uma planta por 

parcela foi marcada com o auxílio de GPS. Foram coletados quinzenalmente três ramos secos 

do terço superior da planta marcada com aproximadamente 20 cm, totalizando 300 ramos por 

talhão, nos meses de outubro a dezembro de 2014 e outubro e novembro de 2015. Para a 

avaliação foram acondicionados em saco de papel e levados ao Departamento de Fitossanidade 

da UNESP/FCAV. O estudo de ninfas foi realizado através da abertura de trincheiras realizadas 

em dezembro de 2015, com dimensões de 0,50 x 0,50 x 0,50 m. A partir da base do tronco e as 

ninfas coletadas foram acondicionadas em recipientes de vidro com solução em álcool 70% 

para posterior contagem. A identificação dos ínstares ninfais foi realizada com o auxílio de 
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estereoscópio. Os dados foram analisados a partir do índices de dispersão pelo programa 

Excel® e a análise geoestatística através do ArcGIS 9.3 e o software Surfer 7.0 para Windows. 

Assim, pode-se concluir que os índices calculados foram agregados no campo e o uso da 

geoestatística permitiu mapear a distribuição de Q. gigas.  

Palavras-chave: cigarra, Coffea arabica, amostragem, inseto-praga
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SPATIAL DISTRIBUTION OF POSTURES AND NYPHS OF Quesada gigas 

((HEMIPTERA: CICADIDAE) IN THE COFFEE CULTURE  

ABSTRACT - The objective of this work was to determine the spatial distribution of postures 

and nymphs of Quesada gigas in coffee plots with a history of infestation (Mundo Novo, Icatu 

2939 and Icatu 2944), aged thirty, seventeen and fifteen years, respectively. The spacing 

between the plants was 4.0 x 1.0 m between rows and in the row respectively, totaling 10,000 

m2 in each plot. The plots were divided into 100 plots of 10 x 10 m, and one plant per plot was 

marked using GPS. Three dry branches from the upper third of the marked plant measuring 

approximately 20 cm were collected fortnightly, totaling 300 branches per plot, from October 

to December 2014 and October and November 2015. For the evaluation, they were placed in a 

paper bag and taken to the UNESP/FCAV Plant Health Department. The study of nymphs was 

carried out by opening trenches made in December 2015, with dimensions of 0.50 x 0.50 x 0.50 

m. From the base of the trunk, the collected nymphs were placed in glass containers with a 70% 

alcohol solution for subsequent counting. The identification of nymphal instars was performed 

with the aid of a stereoscope. Data were analyzed using dispersion indices using Excel® and 

geostatistical analysis using ArcGIS 9.3 and Surfer 7.0 software for Windows. Thus, it can be 

concluded that the calculated indices were aggregated in the field and the use of geostatistics 

allowed mapping the distribution of Q. gigas.  

Keywords: cicada, Coffea arabica, sampling, insect pest  
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Introdução 

O café pertence ao gênero Coffea com duas espécies mais conhecidas pelo mundo, Coffea 

arábica (café arábica) e Coffea canephora, (café conilon) (DAMATTA; RAMALHO, 2007; 

FERRÃO et al., 2007). Segundo o levantamento da Safra de Café de 2022, apontam que a 

produção brasileira de café arábica e conilon foram ser de 49,67 milhões de sacas de 60 kg do 

produto beneficiado, em área de 1,94 milhão de hectares. Dentre os estados produtores 

destacam-se Minas Gerais, Espírito Santo e São Paulo. Além desses Estados, o café também é 

cultivado na Bahia, Paraná, Goiás, Mato Grosso, Rio de Janeiro e Rondônia (CONAB, 2016).  

Os plantios extensos e homogêneos desta cultura apresentam problemas com insetos-

praga, dentre os quais se destacam o: bicho-mineiro (Leucoptera coffeella) 

(Lepidoptera:Lyonetiidae) (Guérin-Mèneville & Perrottet, 1842), a broca-do-café 

(Hypothenemus hampei) (Coleoptera: Scolytidae) (Ferrari, 1867) e o ácaro-vermelho 

(Oligonychus ilicis) (Acari: Tetranychidae) (McGregor, 1917) e as cigarras (Hemiptera: 

Cicadidae) (MOURA et al., 2007).  

Dentre as cigarras encontradas na cultura do café as espécies Quesada gigas (Olivier, 

1790), Quesada sodalis (Walker, 1850), Fidicina mannifera (Fabricius, 1803), Fidicina pullata 

(Berg, 1879), Fidicinoides pronoe (Walker, 1850), Fidicinoides paulienses Boulard & 

Martinelli, 1996, Fidicinoides sarutaienses Santos, Martinelli & Maccagnan, 2010, Dorisiana 

drewseni (Stal, 1854), Dorisiana viridis (Olivier, 1790), Dorisiana viridifemur (Walker, 1850), 

Carineta fasciculata (Germar, 1821), Carineta matura (Distant, 1892), Carineta spoliata 

(Walker, 1858) (MARTINELLI, 2004; SANTOS; MARTINELLI, 2007; SANTOS et al., 

2010).  

No Brasil, a espécie de cigarra de maior importância na cultura do café é Quesada gigas 

(Olivier, 1790) (Hemiptera: Cicadidae), representando 87% da população de cigarras nos 

campos produtores, sendo a espécie mais prejudicial e de maior disseminação (SOUZA; REIS; 
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MELLES, 1983). Esta espécie de cigarra é amplamente distribuída, sendo encontrada na 

América do Norte, Antilhas e América do Sul (METCALF, 1963) e na América Central 

(YOUNG, 1976; 1980; 1981; SANBORN, 2006). Os danos ocasionados pela Q. gigas são mais 

visíveis no período seco do ano e dependem da quantidade de ninfas que sugam as raízes dos 

cafeeiros. Os cafeeiros atacados pelas cigarras não respondem aos tratos culturais normais e 

resultam em floradas insignificantes implicando, consequentemente, na queda da produção.  

De acordo com Maccagnan e Martinelli (2004) e Kubota (2013), Q. gigas apresenta cinco 

estádios ninfais (ínstares) e a duração é de aproximadamente um ano e nove meses. A 

emergência dos adultos está concentrada no período entre a segunda quinzena de setembro até 

a primeira quinzena de dezembro, período em que também acontecem o acasalamento e a 

postura (MACCAGNAN, 2008).  

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na área pertencente à Fazenda São Judas Thadeu, localizada no 

município de São Sebastião do Paraíso, (20°57'21.93"S; 47° 4'37.57‖ O) em Minas Gerais. Para 

observação das posturas, coletas de ramos secos foram realizadas de outubro a dezembro de 

2014 e outubro e novembro de 2015 em três talhões com plantas de café, das cultivares Mundo 

Novo, Icatu 2939 e Icatu 2944, com idades de trinta, dezessete e quinze anos, respectivamente.  

Em relação as ninfas, foram realizadas a abertura de trincheiras nos mesmos talhões durante o 

mês de dezembro de 2015, realizando posteriormente a contagem e identificação das mesmas 

em laboratório.  

O espaçamento entre as plantas de café foram de 4,0 x 1,0m na entrelinha e linhas 

respectivamente, totalizando para cada área um total de 10.000 m2, subdivididos em 100 

unidades amostrais de 10 x 10m, onde uma planta por parcela foi marcada com o auxílio de 

GPS (Global Positioning System) (Figura 1). Durante o experimento não foi realizado nenhum 

tratamento fitossanitário. Para realização da distribuição espacial, foram realizadas coletas 
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quinzenais de ramos secos no terço superior de cada planta, nos meses de outubro (16/10/2014), 

novembro (4 e 18/11/2014) e dezembro (2, 18 e 29/12/2014) e no ano de 2015, nos meses de 

outubro (1, 15 e 28/10/2015) e novembro (12/11/2015 e 24/11/2015). Para coleta de ninfas, 

foram realizadas a abertura de trincheiras em cada unidade amostral durante o mês de dezembro 

de 2015.  

 

Figura 1. Representação esquemática indicando a localização dos pontos por unidades 

amostrais.  

Foram coletados em cada planta por parcela, três ramos secos do terço superior da planta 

com aproximadamente 20 cm, totalizando 300 ramos por talhão. Esses ramos foram 

acondicionados em saco de papel e levados ao Laboratório de Entomologia da FCAV/ UNESP. 

Cada ramo foi seccionado longitudinalmente, com o auxílio de um estilete, para localização de 

posturas de Q. gigas, e em seguida os ovos foram contabilizados visualmente. Os resultados 

obtidos do número de posturas de Q. gigas foram utilizados para descrição matemática da 

distribuição espacial da população desse inseto.  

Posteriormente procedeu-se à abertura de trincheira com dimensões de 0,50 x 0,50 x 

0,50 m, a partir da base do tronco, de acordo com a metodologia adotada por Reis e Souza 

(1986). As ninfas coletadas foram acondicionadas em recipientes de vidro com solução de 

álcool 70%, e posteriormente levadas ao Laboratório de Entomologia do Departamento de 
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Fitossanidade da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (UNESP/FCAV) para posterior 

identificação e contagem. A identificação das ninfas coletadas foi realizada com o auxílio de 

microscópio estereoscópio, onde se observou o número e disposição dos dentes presentes nos 

primeiros pares pernas que são do tipo fossorial usados para escavar, seguindo as chaves 

propostas por Maccagnan e Martinelli (2004).  

Os dados de número de posturas e ninfas foram utilizados para o estudo da distribuição 

espacial na cultura. Foram determinados à média, variância e os índices de agregação. Em 

seguida, testou-se o ajuste dos dados obtidos às distribuições de Poisson e binomial negativa. 

O ajuste do modelo aos dados foi testado através do teste qui-quadrado de aderência das 

frequências observadas às esperadas, conforme apresentado por Barbosa (1985), Nascimento 

(1995) e Marcelino (1996).  

Foram também realizadas análises geoestatísticas. Para isso, utilizou-se da informação 

da posição de cada amostra e o valor que a variável assume em cada ponto. Desse modo, cada 

amostra deve ter o valor da variável e as coordenadas de cada ponto onde foi coletada. Para a 

obtenção do mapa dos valores observados, semivariograma, representação bidimensional por 

meio dos mapas de isolinhas e tridimensionais, utilizou-se o software Surfer 7.0 (GOLDEN 

SOFTWARE, 1999). As fórmulas utilizadas para análise de agregação e para o estudo da 

distribuição espacial de Q. gigas, foram realizadas com o auxílio do software Microsoft Excel.  

Também foram realizados modelos probabilísticos para estudo da distribuição espacial 

de frequência e esse em cada data de amostragem foram testados os ajustes da distribuição de 

Poisson e da distribuição Binomial Negativa, foi realizado o teste apenas com estes modelos, 

devido à maioria das datas apresentarem variância superior a média. O modelo apresenta bom 

ajuste aos dados originais, quando as frequências observadas e esperadas são próximas. Essa 

proximidade foi testada pelo teste de qui-quadrado, dado por:  
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onde, FOi = Frequência observada na classe i; FEi = Frequência esperada na classe i; nc = 

número de classes da amostra. 

O número de graus de liberdade do é dado por: v = nc - np – 1  

onde: nc = número de classes da distribuição de frequências; np = nº de parâmetros estimados 

na amostra.  

A distribuição que melhor representa a distribuição espacial aleatória dos insetos e caracteriza-

se por apresentar variância igual à média (σ2 = μ), pela Distribuição de Poisson. As fórmulas 

para o cálculo da série de probabilidades são dadas por:  

 

onde, P(x) é a probabilidade de ocorrerem x indivíduos na unidade amostral, é o parâmetro da 

distribuição  e é a base do logaritmo Neperiano (Natural) = 2,71828. A 

distribuição binomial negativa apresenta a variância maior do que a média (σ2 > μ) e possui 

dois parâmetros, a média (m) e o expoente k (k>0). A série de probabilidades pode ser calculada 

para uma amostra, através da fórmula recorrente dada por:  

 

Em que,  
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e, m é a média amostral, k é a estimativa do expoente k da binomial negativa, P(x) é a 

probabilidade de ocorrerem x indivíduos na unidade amostral.  

A análise geoestatística foi realizada por meio de semivariograma ou krigagem 

considerando os pontos de amostragens. Um mapa foi elaborado a partir das posições espaciais 

de pontos obtidos no campo e são normalmente, representados pelos valores X, Y e Z. As 

coordenadas são os valores de X, posição no eixo da ordenada leste-oeste, e Y, posição abscissa 

norte-sul, e Z é o valor observado da variável neste ponto (CLARK, 1979).  

As análises geoestatísticas com os dados das posturas e ninfas de Q. gigas encontrados 

nos ramos secos e no solo utilizaram-se da informação da posição de cada amostra e o valor 

que a variável assume em cada ponto. Para a realização da análise da dependência espacial, foi 

utilizada a classificação de Cambardella et al. (1994). Esta metodologia considera de forte 

dependência espacial o semivariograma que têm o valor do efeito pepita < 25 % do patamar, 

moderada quando entre 25 e 75 % e de fraca quando > 75 %.  

Desse modo, cada amostra deve ter o valor da variável e as coordenadas de cada ponto 

onde foi coletada. Para a obtenção do mapa dos valores observados, semivariograma, ou krigage 

foram gerados por local de estudo, a partir dos dados da contagem de posturas e ninfas de 

Q.gigas.  

O padrão normal de um semivariograma se apresenta de forma intuitiva ao que 

esperamos de dados de campos, isto é, normalmente as observações mais próximas 

geograficamente apresentam comportamento mais semelhante entre si do que observações 

separadas por distâncias maiores (MATOS, 2003). Existem diferentes modelos de 

semivariogramas que podem ser utilizados convenientemente, conforme o melhor ajuste aos 

valores observados no semivariograma experimental. Os principais modelos são: Modelo 

Linear, Circular, Esférico, Exponencial e Gaussiano.  

Resultados e Discussão 
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Distribuição espacial de posturas de Quesada gigas  

Durante todo o período amostral de posturas é possível afirmar que a distribuição 

espacial dos adultos de Q.gigas ocorre de forma agregada na cultura do cafeeiro com base nos 

cálculos dos índices de dispersão. A agregação dos insetos pode ser explicada por fatores que 

afetam a sobrevivência destes organismos, como proteção contra o ataque de predadores, 

alimento abundante e proteção de seus descendentes pelos insetos adultos (RABINOVICH 

1980), induzindo os indivíduos da população a se reunirem em grupos (PERECIN; BARBOSA, 

1994). Esse tipo de distribuição apresenta como hipótese o fato de que a presença de um 

indivíduo aumenta a probabilidade de ocorrência de outros indivíduos nas plantas vizinhas 

(BARBOSA; PERECIN 1982).  

Os resultados obtidos na postura nos meses amostrados em 2014 e 2015 evidenciou que 

a relação entre a média e variância permite o conhecimento do grau de agregação dos insetos-

praga e assim permite indicar o modelo de distribuição espacial (Tabela 1). 

O índice de dispersão I (razão variância/média) e Morisita (Id) apresentaram valores 

superiores a 1, ou seja, apresentaram distribuição agregada (MORISITA, 1962).  

Os resultados do coeficiente de Green (Cx) indicaram padrão de distribuição que varia 

de aleatório para agregado (GREEN, 1966). No expoente k da distribuição binomial negativa, 

evidenciando distribuição agregada (Tabela 1). O mesmo sendo observado por Southwood 

(1978).  

Em relação aos resultados distribuição binomial negativa verificaram-se valores 

positivos (k < 2), indicando assim um padrão de distribuição altamente agregado. A distribuição 

binomial negativa foi introduzida por Greenwood e Yule (1920), que descreveram que 

populações onde o resultado da variância se apresenta maior que o valor da média (σ2 > μ), 

significando uma agregação de indivíduos (TAYLOR, 1984). Esta distribuição ocorre quando 
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a presença de um indivíduo aumenta a chance de encontrar outro na mesma unidade amostral 

(ELLIOTT, 1979).  

 

Os parâmetros desta distribuição consideram a média aritmética (μ) e o expoente k, 

sendo considerado como uma medida do grau de agregação da população. Se o valor de k é 

muito alto, e a distribuição binomial negativa se aproxima dos valores obtidos na análise de 

Poisson, quando o valor de k tende a zero, a distribuição binomial negativa tende para a série 

logarítmica (SOUTHWOOD, 1978).  

Os testes de ajustes da Distribuição Binomial Negativa para as posturas apresentaram 

um ajuste muito bom a este tipo de distribuição (Tabela 2). Sendo que a maioria dos valores 

amostrados, apresentaram significativos ao teste de qui-quadrado. Assim, verifica-se que o 
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arranjo espacial das posturas apresentou distribuição espacial agregada em todos os talhões 

amostrados. 

A distribuição na forma agregada, também já foi demonstrada para outras espécies de 

insetos da ordem hemíptera. Silva et al. (2011), demonstraram que Tibraca limbativentris 

(Hemiptera: Pentatomidae) se apresentou de forma agregada em arrozais irrigados.  

Cigarrinhas das famílias Cicadellidae em citros indicou um comportamento agregado, 

mostrando que estes insetos se agrupavam em reboleiras, além de inferir a transmissão de 

doenças entre plantas vizinhas (MARUYAMA, 2002).  

Adultos de Empoasca kraemeri (Hemiptera: Cicadellidae) na cultura do pinhão-manso, 

manteve um padrão de distribuição espacial. De modo que os dados de densidade de adultos 

em armadilhas de captura, ajustaram melhor ao modelo de distribuição de frequência binomial 

negativa, indicando distribuição agregada desse inseto na cultura (OLIVEIRA, 2016).  

 

Distribuição espacial de ninfas de Quesada gigas  
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Coletou-se em 2015 nos três cultivares de café, um total de 1429 ninfas. Para os talhões 

das cultivares, Icatu 2939, Mundo Novo e Icatu 2944, foram observadas 914, 357 e 158 ninfas 

respectivamente. Sendo que para a cultivar Icatu 2939, 714 ninfas estavam no quinto ínstar, 

186 no quarto e 14 no terceiro. Na cultivar Mundo Novo, 260 estavam no quinto ínstar e 97 no 

quarto. Já na cultivar Icatu 2944 todas as ninfas encontravam-se no quinto ínstar.  

Apesar do número expressivo de ninfas de terceiro, quarto e quinto ínstares encontradas 

no decorrer das avaliações nos dois anos subsequentes, não foram encontradas ninfas de 

primeiro e segundo estádio com a metodologia de avaliação empregada. Esse fato certamente 

está relacionado com o desenvolvimento biológico da espécie, o momento da eclosão das ninfas 

é uma das fases mais críticas do período de vida de Q. gigas, uma vez que essas irão sofrer 

interferência direta das condições do ambiente, como umidade e temperatura. As ninfas de 1º 

instar não toleram a dessecação, por isso sobrevivem poucas horas quando eclodem em dias 

com sol (MORIYAMA; NUMATA, 2006).  

Além disto, as ninfas nesses primeiros dois estádios de desenvolvimento, não 

ultrapassam em média 4 mm de comprimento (MACCAGNAN; MARTINELLI, 2004). 

Portanto sua visualização no momento da avaliação através de abertura de trincheiras poderá 

ser dificultada, devido ao seu tamanho reduzido. De certa forma, isso corrobora com nossos 

resultados obtidos, pois durante as coletas, foram encontradas somente ninfas a partir do 

terceiro estádio. Contudo, de maneira nenhuma é descartada a presença de ninfas nos dois 

primeiros estádios de desenvolvimento na área.  

Para a distribuição espacial, os índices de agregação indicam que a razão 

variância/média (I) para ninfas terceiro ao quinto ínstar de Q. gigas apresentou valores 

estatisticamente maiores que 1 em todas as datas de amostragens, o que indica disposição 

agregada (Tabela 3). 
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Resultados semelhantes foram encontrados na cultura do cafeeiro para ninfas 

pertencentes ao gênero Fidicinoides. De acordo com os índices de dispersão para ninfas de 

Fidicinoides sp., notou-se que a variância e o índice de Morisita apresentou valores maiores 

que a média e, consequentemente, valores maiores que um para a relação variância/média, 

indica uma disposição agregada (RIBEIRO et al., 2006).  

Soares et al. (2008) em trabalho desenvolvido com paricá (Schizolobium amazonicum) 

(Huber) Ducken (Fabales, Fabaceae), verificou que a intensidade amostral de cigarras por 

árvore nos 31 pontos demarcados demonstrou-se insuficiente e inviável para se determinar a 

distribuição espacial. O número reduzido de unidades amostrais pode não ser adequado para 

tomadas de decisões importantes.  

Segundo Yamamoto e Landim (2013), a qualidade do tamanho da amostra e a 

distribuição espacial dos elementos amostrais na área de interesse, fornece boas estimativas, 

para se fazer a distribuição. Dessa maneira, ao estudarmos a distribuição espacial de ninfas de 
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Q. gigas na cultura do cafeeiro, adotou-se uma quantidade de unidades amostrais de 100 pontos 

por talhão, de forma a manter uma melhor precisão nos dados obtidos.  

No entanto, resultados semelhantes de agregação, também foram observados para outros 

grupos de insetos, como por exemplo, espécies de cupins dos gêneros Syntermes e Conitermes, 

em plantios de eucalipto (BEZERRA; WILCKEN, 1998). Onde, os resultados obtidos pelo 

índice de Morisita, indicaram que a distribuição foi do tipo agregada ou também denominada 

de ocorrência em focos ou reboleiras.  

Análise geoestatística de posturas e ninfas de Quesada gigas  

Pelo ajuste do semivariogramas, foi demonstrado que os parâmetros se apresentaram 

estruturados espacialmente podendo ser modelados.  

A distribuição de Q. gigas nos talhões amostrados da fazenda São Judas Thadeu, São Sebastião 

do Paraiso, MG, mostrou-se agregada (Figura 2). 

O modelo esférico foi o que melhor se ajustou nos semivariogramas, e, com base em 

sua conformação, verificou-se dependência espacial da praga, indicando a formação de 

reboleiras.  

O alcance máximo encontrado nesse trabalho foi de 14,3 a 26 metros, o alcance é de 

grande importância, pois, além de indicar o raio de agregação, serve para estimar o número da 

população do inseto. A dependência espacial foi classificada de moderada a forte de 14 a 47% 

em todas as avaliações de outubro a dezembro 2014 e de outubro a novembro de 2015, e de 

acordo com a classificação de Cambardella et al. (1994),este tipo de dependência espacial 

remete a distribuição agregada. No caso de ninfas de Q. gigas, o planejamento da coleta 

dos dados, que envolve a determinação do ‗grid‘ de amostragem bem como a determinação do 

número de pontos amostrais, o número de pontos coletados no período de execução do trabalho 

e o número de amostragens das ninfas foi considerado baixo para se realizar os 

semivariogramas.  
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Quando o número de coleta nos pontos é baixo, o semivariograma acaba sendo sujeito 

a grande efeito de fatores não controláveis (efeito pepita). E pode ter sido a principal causa da 

moderada a fraca dependência espacial encontrada nesse trabalho. (YAMAMOTO; LANDIM, 

2013).  

Soares et al.,(2008) observando o número de cigarra por árvore em paricá (Schizolobium 

amazonicum) demonstrou que os ajustes dos modelos de semivariograma exponencial, esférico, 

circular e gaussiano indicou existir uma fraca dependência espacial para o número de cigarras. 

Todos os modelos apresentaram valores muito reduzidos e de acordo com Isaaks e Srivastava 

(1989), à medida que ocorrer o efeito-pepita, dependência espacial enfraquece e não fornece 

estimativas para o tipo de distribuição.  

Estudos utilizando a geoestatística, também foram atribuidos para outras ordens de 

insetos, Wright et. al., (2002) que trabalharam com Ostrinia nubilalis (Lepidoptera: 

Crambidae), na cultura do milho e concluíram que, para o estágio larval da praga, as amostras 
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seriam espacialmente dependentes quando coletadas a distâncias de 0,2 a 3,05 m. Com base 

nesses dados, os autores afirmaram que o melhor modelo que se ajustou em um variograma foi 

o esférico.  

Machado (1999), verificando a distribuição espacial de Anticarsia gemmatalis 

(Lepidoptera: Noctuidae) mostrou que os valores dos parâmetros do semivariograma para a 

densidade total se ajustou ao modelo esférico, com o patamar de 68,004 e alcance de 55 m e 

apresentou dependência espacial classificada como forte. E quando a dependência espacial é 

moderada a forte, a distribuição espacial é agregada, e a geoestatística é a ferramenta mais 

adequada para se determinar a distribuição desses dados.  

Por meio dos dados do semivariograma ajustado foi realizada a krigagem para estimar 

as interpolações necessárias para a construção dos mapas de Q. gigas determinando as áreas 

que apresentam maiores infestações desse inseto. As regiões de maior concentração de posturas 

podem ser observadas na cultivar Mundo Novo (Figura 3 A, B). Já para as cultivares Icatu 2939 

e Icatu 2944, mostraram-se com maior índice de agregação de posturas e ninfas, próximo a 

plantas adjacentes, que servem de abrigo e acasalamento para estes insetos como, por exemplo, 

o eucalipto (Eucalypitus sp.) e o abacateiro (Persea americana) (Figura 3 C, D, E, F). Portanto, 

é esperada uma maior concentração populacional de Q. gigas em cultivos de café próximo a 

essas plantas, levando a formar reboleiras. Onde as regiões de coloração vermelha mais intensa 

registradas nos mapas, correspondem aos locais de maior infestação por Q. gigas. 

Podendo assim, chegar a conclusão de que as informações obtidas nos dois anos de 

estudo indicam modelos de distribuição espacial agregada, de posturas e ninfas de Q. gigas nos 

talhões de café amostrados.  
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